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RESUMO: 
 
INTRODUÇÃO: A anemia é uma enfermidade que acomete milhões de crianças de todo o mundo 

e, no Brasil, constitui um importante problema de saúde pública. Conhecer sua prevalência e os 
fatores a ela associados contribuem para um melhor planejamento de ações de prevenção e 
controle. OBJETIVOS: O objetivo desse estudo será investigar a prevalência e os fatores 
associados à anemia em crianças de 6 a 60 meses em comunidades quilombolas de diferentes 
regiões brasileiras. METODOLOGIA: Trata-se de um projeto multicêntrico, de desenho 
transversal, cuja coleta de dados está sendo realizada por meio de inquérito domiciliar nas 
comunidades quilombolas sorteadas. A amostra prevista para compor o estudo consta de 400 
famílias de quatro comunidades de, respectivamente, quatro estados brasileiros (Alagoas, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro e Goiás), perfazendo um total de 1600 famílias. Desse universo, 
serão elegíveis para esse estudo todas as crianças de 6 a 60 meses presentes nos domicílios 
sorteados. A variável dependente será a anemia, definida por um nível de hemoglobina <11 
mg/dL. As variáveis independentes serão os indicadores socioeconômicos, demográficos, 
antropométricos, ambientais e de saúde. Utilizar-se-á estatística descritiva para apresentação 
dos resultados. A associação entre a variável dependente e as variáveis independentes será 
analisada por meio da razão de prevalência e respectivo intervalo de confiança de 95%. Para 
isto, será empregada a análise de regressão de Poisson com ajuste robusto da variância, tanto 
na análise bruta quanto na ajustada (análise multivariável). Os cálculos serão procedidos no 
software Stata®. RESULTADOS: O início da coleta de dados em campo ocorreu em julho de 

2017, utilizando-se de questionários semiestruturados envolvendo questões demográficas, 
socioeconômicas, antropométricas, de segurança alimentar, sobre o padrão de aleitamento 
materno, além de questões relacionadas à saúde.  Com relação ao cronograma da pesquisa, até 
o momento apenas Alagoas concluiu a etapa de coleta de dados, estando, neste momento, na 
fase inicial da digitação dos dados. As comunidades pesquisadas em Alagoas foram Cajá dos 
Negros, Pixaim, Poços do Lunga, Tabuleiro dos negros, Paus Pretos e Abobreira, nas quais 
foram obtidas informações de 181 crianças, das quais 50 encontravam-se com anemia (27,6%). 
A coleta de dados nos demais Estados ainda não foi concluída. Em Goiás foram investigadas 
até o momento 236 famílias, enquanto que 75 domicílios foram estudados no Rio Grande do Sul. 
Posteriormente, entrarão em fase de digitação  dos dados obtidos durante as coletas. No Rio de 
Janeiro o trabalho de campo ainda não foi iniciado. CONCLUSÃO: Considerando apenas o 
estado de Alagoas, a prevalência de anemia se encontra em nível inferior ao observado em 
inquérito anterior conduzido nas comunidades quilombolas Alagoanas (27,6% vs. 52,7%). Essa 
prevalência se constitui em problema de saúde pública de relevância populacional moderada, 
segundo critérios da Organização Mundial de Saúde, o que evidencia a necessidade da 
implementação das medidas de prevenção e controle. 
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ABSTRACT: 
 
INTRODUCTION: Anemia is a disease that affects millions of children around the world and in 

Brazil is an important public health problem. Knowing its prevalence and the factors associated 
with it contribute to a better planning of prevention and control actions. OBJECTIVES:The 

objective of this study will be to investigate the prevalence and factors associated with anemia in 
children aged 6 to 60 months in quilombola communities in different Brazilian regions. 
METHODOLOGY: This is a cross-sectional, multicenter project whose data collection is being 
carried out by means of a household survey in the drawn-out quilombola communities. The study 
sample consists of 400 families from four communities in four Brazilian states (Alagoas, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro and Goiás, respectively), making a total of 1,600 families. From 
this universe, all children from 6 to 60 months old will be eligible for this study. The dependent 
variable will be anemia, defined by a hemoglobin level of <11 mg / dL. The independent variables 
will be socioeconomic, demographic, anthropometric, environmental and health indicators. 
Descriptive statistics will be used to present the results. The association between the dependent 
variable and the independent variables will be analyzed by means of the prevalence ratio and its 
95% confidence interval. For this, the Poisson regression analysis with robust variance 
adjustment will be used, both in the gross and in the adjusted analysis (multivariable analysis). 
Calculations will be done in Stata® software. RESULTS: Field data collection began in July 2017, 

using semi-structured questionnaires involving demographic, socioeconomic, anthropometric, 
food safety, breastfeeding, and health-related questions. Regarding the research schedule, so far 
only Alagoas has completed the data collection stage, and is currently in the initial phase of data 
entry. The communities surveyed in Alagoas were Cajá dos Negros, Pixaim, Poços do Lunga, 
Negro Board, Paus Pretos and Abobreira, in which information was obtained from 181 children, 
of whom 50 were anemic (27.6%). Data collection in other states has not yet been completed. In 
Goiás, 240 families were investigated so far, while 75 households were studied in Rio Grande do 
Sul. Subsequently, they will start the typing phase of the obtained data. In Rio de Janeiro, field 
work has not yet been started. CONCLUSION: Considering only Alagoas state, the prevalence 
of anemia is lower than that observed in an earlier survey carried out in the Alagoas (27.6% vs. 
52.7%) quilombola communities. This prevalence is a public health problem of moderate 
population importance, according to World Health Organization criteria, which highlights the need 
to implement prevention and control measures. 
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